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Ao Partido Republicano

Portuguez

Congresso ordinarlo

dc 1801, nos dias 4. 5 e O

de janeiro, em Lisboa

O directorio «do partido repu-

blicano portuguez, tendo recehi-

do da camara constituinte, eleita

pelo congresso de 23 de dezem-

bro de 1887 para reformar as ha-

ses da nossa agrupação partida-

ria, o texto do regimen approra-

do em 9 de dezembro de 1889,

segundo estava explicito no seu

mandato, tratou de dar-lhe imine-

diato cumprimento, coadjuvan-

do-se de uma commissão anne-

xa, eleita pela referida camara

constituinte para promover a re-

gular situação das antigas agru-

pações republicanas, e _Installa-

ção de novas forças, e ass¡m apre-

sentar-se ao congresso para a re-

novação dos poderes.

Circumstancias extraordina-

rias, dolorosamente conhecidas

por toda a nação, embaraçaram

até agora durante o actual anno

de '1890 o regular estabelecimen-

to da nova organisação partida-

ria, e d'aqui a inevitavel demora

na convocação do congresso re-

publicano ordinario.

Em vista do estado dos tra-

balhos para a execução do regi-

men de 9 de dezembro de 1889,

que actualmente regula as nos-

sas relações partidarias, e em

conformidade com o voto da ca-

mara constituinte em sessão de

22 do novembro de '1890, o dire-

ctorio convoca o congresso ordi-

nario do partido republicano para

ns dias 4, 5 e 6 de janeiro de

1891.

N'estas circumstancias temos

a honra de solicitar o estabeleci-

mento das necessarias relações

officiaes indispensaveis aos actos

que hão de anteceder o congres-

so, e a sólida affirmação das for-

ças regulares e activas do nosso

partido. Chamamos portanto a

attenção para o texto do regimen,

que se transcreve e pelo qual se

fará a eleição dos delegados ao

congresso e até onde se poder

executar.

No cap. VII regulamentam-se

os direitos e deveres das antigas

agrupações. que e de esperar con-

tinuem a interessar-se na obra

_politica a que tem dedicado o seu

esforço generoso. Solicuàmos a

sua resposta até ao dia 28 de de-

zembro, regularisada na confor-

midade do mesmo regimen.

A falta de resposta significará

para o directorio a não existen-

cia regular da aggrupação.

O directorio lembra aos cor-

religionarios do continente e_ilhas

(Açores e Madeira) a formalidade

do reconhecimento prescripta nos

n.°' 8, 9 e 13 do regimen, e aucto-

risa, em face da lei votada _pela

camara constituinte, a definitiva

organisação de _Commissões de

freg'uezia, mummpio ou bairro._

A constituinte das commis-

sões e eleição geral de 'delegados

ao cbngresso deve realisar-se em

todo o paiz e ilhas adjacentes,

até ao dia 28 de dezembro de

'1890.

Todas as commissões, depois

de devidamente installadas, eu-

viarão as suas respectivas parti-

cipações e cópias (le actas de

installação e eleição «de delega-

dos, ao secretario do directorio

(Theophilo Braga), para a rua dos

Mouros, n.° 41, até ao dia 2 de

janeiro.

A' imprensa republicana pe-

de-se que dos seus escolhidos

como representantes ao congres-

so. na conformidade do que dis-

põe o cap. lll, se faça communi-

cação até ao dia 2 de janeiro de

1891.

Todas as communicações, pe-

didbs do regimeu, impressos para

a inscripção de correligionarios e

programma do congresso, devem

ser dirigidos para a rua dos Mou-

ros, n.°-@1,13, onde se prestarão

a qualquer hora do dia os escla-

recimentos necessarios.

O local do congresso será pré-

viamente annunciado.

Lisboa. secretaria do directo-

rio, em 27 de novembro de '1890.

Pelo directorio,

Theophilo Braga,

Secretario.

W
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Um numeroso grupo de re-

publicanos de diversos pontos

do paiz tinha convocado um con-

gresso do partido para os dias

6, 7 e 8de dezembro, em virtude

da demora do directorio na coo-

vocação d'esse congresso. Con-

vocando-o agora o directorio e

acceitando para essa reunião os

dias 4, 5 e 6 de janeiro, que hon-

tem lhe foram propostos pelos

iuiciadores da primeira convoca-

cão, considera-se esta sem eifei-

to, o que se participa a todos os

centros, jornaes e aggrcmiações

a que tinha sido enviada.

Lisboa, 27 de novembro de

1890. _

Manuel de Arriaga.

Alves Correia.

Francisco Chi-isto.

 

Coimbra

A Academia de Coimbra

e o movimento republicano

Mais um documento acaba de

ser publicado pela Academia de

Coimbra, documento cuja impor-

tancia grande vem continuar a

obra generosa e patriotica inicia-

da pela Academia Portugueza em

11 de janeiro.

Em assembleia geral da Aca-

demia de Coimbra, e depois de

largos considerandos dos srs. An-

gusto Barreto, Cunha e Costa,

João de Menezes, Nunes Mexia,

Albano Guedes e Lomelino de

Freitas, foi votado por urna enor-

me maioria 'que se enviasse ao

presidente do conselho de minis-

tros o officio que segue:

Considerando que o go-

verno de l). Carlos l ne o-

clando o (modus viven i»

com a Inglaterra da ocea-

sião a que as bases do intu-

ro tratado sejam as .esmas

do de !0 d'agosto;

Considerando que o go-

verno de l). Carlos l decre-

tando deiinitlvamentc a Il-

vre navegação do Chirc e

Zamhcze e reconhecendo a

occnpaçâo de parte do dis-

trlcto de Manica e alguns

territorlos do (hlntcrlandn

da Alrlca oecldental. accel-

ta sem protesto a violação

da nossa Integridade colo-

nial;

Considerando que o go-

verno na declaração minis-

terial disse não negociar com

a Inglaterra cm nanto não

fossem dadas expi rações pe-

la entrada violenta das c*-

nhoneiras lngiczas no Zam-

bezc e faltando ao compro-

misso tomado foi negociar

com lord sallsbnry sem se-

rem dadas as explicações que

a honra nacional exigia :

A Academia de Coimbra,

consola dc cumpriram de-

ver de patriotismo, protesta

contra o procedimento do

actual governo, declarando

que o considera digno suc-

cessor dos negociadores do

tratado de 20 de agosto.

(a) O presidente da assembleia

geral,

Silvestre Falcão.

Os secretaríos,

Agostinho de Campos,

Antonio Jose' d'Atmcida.

t

Ú l'

Congresso republicano

Reuniu na quinta-feira ultima,

pelas 42 horas e meia da tarde, a

assembleia geral dos socios do

Centro Republicano .-\cademico

de Coimbra, para se tratar da

nomeação de dois representantes

ao congresso que deve realisar-

se proximammue em Lisboa.

Tomou a presidencia o sr. Sil-

vestre Falcão, secretariado pelos

srs. Bessa e João de Menezes.

Lida a convocatoria para o

congresso, o sr. Rodrigues Pe-

reira, quintanista de medicina,

propóz que a escolha da assem-

bleia recahisse sobre os srs. Au-

gusto Barreto, Cunha e Costa, An-

tonio Jose de Almeida e Leal

Sampayo, os dois primeiros co-

mo e/fectivos e os dois ultimos

como substitutos.

Em seguida a assembleia, por

proposta dos srs. João de Mene-

zes, Silvestre Falcão e Rodrigues

Pereira, absteve-se de dar aos

seus delegados quaesquer instru-

cções, concedendo-lhes plenos

poderes.

0 sr. Francisco Vieira, quin-

tanista de medicina e membro da

direcção do Centro Republicano

Academico, é o representante do

Centro Republicano do Funchal.

O
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Adhesão

A Academia de Aveiro adhe-

riu ás opiniões expandidos no

manifesto dos estudantes de Coim-

bra, enviando ao sr. Cunha e Cos-

ta, redactor d'este jornal, o offi-

cio que segue:

Ill.“ Em'no Sr.

A academia d'Aveiro, reunida

emassembleia geral, adhere com

 

intenso jubilo e sincero enthusias-

mo ao manifesto dirigido aos re-

publicanos portu uezes pelos seus

illustres camara as de Coimbra,

manifesto que acabam 'de lançar

como um repto nos arraiaes ador-

mecidos dos partidos politicos, que

em Portugal se esfarrapam e de-

gladiam em face das escaleiras do

poden

Urge demolir idolos falsos, en-

trar no campo immediato de acção,

dando nova bandeira às legiões

d'aquelles que, sem se haverem

ainda atascado nos processos ha.-

bilidoaos de vis exploradores, cren-

tes em dias melhores, alentados de

esperanças viris, embora com o co-

ração oppresso pelas desditas da.

patria., almejam um futuro melhor

nunca. esmorecido pelas contrarie-

dades actuaes e dispostos a. todos

os sacrificios para dar à patria. a.

imprescindível moralidade interna,

porque só ella lhes pode grangear

a estima das nações e o respeito

da Historia.

Aivante! bríosos camaradas, es-

tá comvosco o espirito dos homens

honestos; despodacemos as alge-

mas lançadas pela Venalidade e

pela corrupção, e já. que a. decre-

pitude entorpece a restauração das

forças vivas do paiz, caber-nos-ha

a. nós, que somos a. juventude, tra.-

çar e seguir a. nova linha. de pro-

cedimento.

Digno-se V. Ex.l ser interpre-

tre dos nossos sentimentos peran-

te essa. valiosa, liberal e patriotica

academia..

Aveiro, 16 de novembro de 1890.

A meza d'assembleia geral,

João A agosto de Mendonça Barreto.

Andre' João dos Reis.

Abilio Correa da Silva Mello.

iu

l I

Falla-se do proximo appareci-

mento de um jornal republicano

ultra-radical, A Guerrilha. de que

serão redactores principaes os

srs. Cunha e Costa, João de Me-

nezes e Antonio José de Almeida.

O

l t

Entrou em ensaios a récita de

despedida do 5.° anno juridico.

E'ensaiador o sympathico e

distincto segundanista de direito,

o sr. Luiz Gama. A musica, com-

posta pelo sr. dr. Simões de Car-

valho, é uma verdadeira belleza,

para cujo successo contribuirão

de certo as excellentes voZes eu-

carregadas da sua interpretação.

Especialisaremos desde já um

duetto do 2.° acto cantado pelos

srs. Menezes e Botelho Moniz,

um trio de dansarinas, empreza-

rio e guardas cantado pelos srs.

Antonio de Campos, Hnet Bacel-

lar, Arthur Leitão, Cunha e Cos-

ta, José Pinheiro, Vasconcellos,

Ferreira dos Santos e Paixão Pe

reira, um trio de palhaços inter-

petrado pelos srs. Garrido, Mario

Monteiro e Antonio Mourão e o

coro de abertura do 2." acto.

Brevemente daremos a distri-

buição completa da peça.

O

76 lt

¡lectiilcação

Por um involuntario esqueci-

mento deixamos de incluir o nome

do sr. Lomelino de Freitas, quin-

tanista de direito, na lista dos vo-

tados para. membros da commissão

blicano Academico de Coimbra,

lista que veio publicada no Povo

de Aveiro, de domingo ultimo.

_W..

Recenseamento geral

da população '

_-

E' amanhã, 1 de dezembro, que

se realisa esta. importante opera-

cão.

N'esse dia os agentes recensea-

dores, percorrendo todas as casas

e locaes habitadas, recolherão os

boletins de familia, devidamente

prenchidos, boletins que devem ter

distribuido pelas mesmas casas de

26 a. 30 do corrente mez.

Se a algum chefe de familia

não tiver sido entregue boletim,

deverá. elle communical-o ao pa.-

rocho ou regedor da. freguezia.

Aconselhamos instantemente a.

todos os nossos leitores que preen-

cham com cuidado e inteira. ver-

dade os boletins de familia, e os

façam entregar aos agentes recen-

seadores, que os procurarão no dia.

acima indicado.

Este serviço é obrigatorio para

todos os cidadãos, e nos termos da.

lei serão punidos com multas de

55000 a 206000 réis os que o não

cumprirem; é além d'isso um de-

ver moral que se impõe a. todos, e

da. sua fiel observauoia não iulvírâ

inconveniente para qualquer pes-

soa, antes resultarão gratuitas van-

tagens para. o pain.

Quando na familia. não houver

quem saiba escrever, o agente?”

encarregará de preencher o bole-

tim mediante as informações que

lhe forem fornecidas. Tambem

quando a familia se ausentar na.

noite de 30 do corrente para. 1 de

dezembro devera deixar o boletim

devidamente preenchido.

0 chefe de familia é o primei-

ro que se relaciona no boletim, se-

guindo-se as demais pessoas que

fazem parte da mesma familia. De-

vem ler-se attentamente as ins-

trucções que vêem no proprio bo-

letim e que indicam claramente o

modo d'elle ser preenchido. Cha-

mâmos sobretudo a. attenção dos

nossos leitores para a. columna (11),

na qual tem de se escrever a. pro-

fissão. Não basta. indical-a de um

modo generico, é preciso definil-a

sufficientemente, de modo a poder

fazer-se uma idea. clara da profis-

sào do chefe da. casa, e o mesmo

se applica as outras pessoas da fa-

milia que fizerem profissão do tra.-

balho,

E' uma estatistica. importantís-

sima a das profissões, e muito fôra.

para. desejar que ella se podesse

apurar do recenseamento a. que se

está. procedendo.

No boletim devem relacionar-

se como presentes as pessoas que,

tendo a. sua residencia habitual na

povoação, pernoitarem em casa,

de 30 de novembro para 1 de de-

zembro, e tambem aquellas que,

não tendo pernoitado em casa. não

sahiram comtudo para fóra da. po-

voação. Assim, por exemplo, o me-

dico que teve de passar a noite

junto da. cabeceira de um doente,

ñgura corno presente no boletim

da sua familia, e não é relaciona-

do no boletim da. casa. onde pas-

sou a noite', do mesmo modo a res-

peito dos empregados ou operarios

de propaganda do Centro Repu-!que Pôããamm a' 'Nite em quaes-
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quer trabalhos fóra das suas casas

e dentro das povoações.

A pessoas que, tendo a sua. re-

sidencia habitual na povoação, se

acham fóra d'ells. sccidentalmen-

te, serão relacionadas no boletim

da prepria familia como tempora-

riamente ausentes, e no boletim

da casa onde pernoitarem como

transeuntes. Assim, por exemplo,

uma. pessoa que tem a sua residen-

cia habitual no Porto, e se achar

em Lisboa accidentalmente na noi-

te de 30 do corrente para 1 de de-

zembro, sera relacionado no bole-

tim da sua familia no Porto, como

temporariamente ausente, e no bo-

letim da casa. ou hotel onde per-

noitar em Lisboa, como transeunte.

As cresnças conñadss e. amas

externas, os alumnos collocudos

como internos nos collegios, semi-

nsríos, etc., os soldados, etc., em

activo serviço, os presos, os doen-

tes, os creados de servir, etc., etc.,

consideram-se como toudo e sua

residencia habitual nas casas onde

estão, sendo inscriptos nos respe-

ctivos boletins, e nâo ñgurarâo nos

boletins das suas familias. _

Quando n'ume casa houver mais

de uma familia. ou individuo, v1-

vendo sobre si, independentes, se-

rá preenchido um boletim separa-

do para cada um.

Nos hospitaes será. preenchido

um boletim para. todos os doentes,

e um ou mais boletins para os em-

pregados, ou grupos de emprega.-

dos, que ahi vivam sobre si, inde-

pendentes uns dos outros. Da _mes-

ma maneiro, pelo que respeita a

penitenciarias, cadeias, casas .de

reclusão, collegios, misericordiss,

hospicios, asylos, conventos, semi-

narios, etc., etc.

Nos quarteis será. tambem pre-

enchido um boletim unico para. _to-

_dos os militares em activo BeerÇO

ue alli vivam em communidade.

gel-5.o preenchidos boletins em se-

aredo para os ofñciaes, que, em-

bora vivam no quartel, constituam

familias à parte, vivendo sobre si.

Os ofñciaes que vivem fóra do

quartel, os ofñciaes inferiores e

soldados que tenham licença para

ernoitar fóra. do quartel com suas

Familias, figurarão nos boletins das

respectivas familias, e serão indi-

,cados no boletim geral do quartel

com a. nota de que tambem foram

recenseados na sua familia. As

guardas dentro das povoações figu-

rar-ão no boletins dos quarteis a

que pertencerem. Iguaes conside-

rações se applicam á guarda üs-

.cal, etc.

Chamando a. ettenção de todos

Os nossos leitores para estes as-

sumplos, cumprimos o n0sso de-

ver. Que todos o cumpram, é o

nosso desejo, a ñm de que se tire

o resultado das despezns a que os

poderes publicos se obrigam.

W_

  

'PARTIDO 'REPUBLICANO

PORTUGUEZ

Regimen interno outorgado pela

Camara Constituinte do Partido

Republicano Ptrrtuguez, em ses-

são de 9 de dezembro de '1889.

*PROPOSTA

approvada pelo Congresso extraordina-

rio do Partido Republicano em sessão

de 23 de dezembro de 1887

Artigo I-E' creada uma ca-

mera de 26 membros, eleita di-

rectamente pelo Congresso.

§ 1.“ -Os poderes (Festa cama-

ra são constituintese legislativos.

§ 2.°--Os poderes legislativos

dizem respeito aos regulamentos

organicos do partido, que ella

tem o direito de alterar modifi-

car ou substituir por outros mais

convenientes.

SBB-Os poderes constituin-

tes dizem respeito á nova orga-

nisução do partido e dos seus

Corpos directores, que a mesma

camara tem- o direito de outor-

gnr, segundo melhor lhe parecer

e inspirando-se unicamente nos

FALLECIHENTCD

Falleceu no dia 22, na sua ca-

sa de Albergaria a Velha, o sr.

dr. Ruy Couceiro da Costa, tio

do sr. Cunha e Coste, nosso col-

legs n'esta redacção, e _pao do

distincto academico de Cbiulbra,

Francisco Couceiro.

Era o finado um caracter ho-

nestissimo, cuja integridade por

ninguem seria posta em duvida.

Em :i essa rectidão, a essa com-

prehonsão da honra levada ás ve-

zes até, ao cxuggcro que elle de-

veu talvez o não ter occupndo os

primeiros cargos no funccionnlis-

mo politico du sua terra. apesar

da lucidez du sua intelligcncin e

extrema pcrspicaciu com que en-

carava c viu ns questões submet-

tidns ao seu criterio imparcial e

justo.

(l nosso college Cunha e Cos-

ta, sobrinho do finado, tinha por

elle o mais profundo respeito c

dedicava-lhe a mais sincera das

amisades. Devin-lhe muito. e, em

mtiis de umn clrcumstancia, en-

contrára n'elle um afi'ccto e um

auxilio verdadeiramente pater-

naes. '

lista perda é. pois, ptu'n o nos-

so collogn prot'nnilzunenle (InlO-

rosa_ tnntn mais que elle se ha-

bitur'u'n u ver em seus tios os

mais dedicados dos seus amigos

e n amisude sentida e mOPda

que vae deszipparecendo pouco a

pouco.

Do fundo d'alma, pois. nos

associàmos á dói' que n'cste mo-

mento punge os srs. F. Couceiro

e Cunha e Costa.

ll *

+~

EXPEDIENTE

A administração do Paco de

Aveiro rogu aos srs. assignuntes

das localidades onde o correio

não faz cobrança, e que se acham

com as suas assignaturas em atra-

so, sedignem mandar satisfazel-ãs

o mais breve possivel, não só pa-

ra lhe evitnrem embaraços. nos

seus compromissos, mas tambem

para melhor regularidade (ln sua

escripturucão. '

Espera este l'uvor do cavalhei-

rismo dos srs. assignantes.

llü'l'lllllllllll

0 PO V0 ,DE AVEIRO vende-

se em Lisboa na tabucarla

Monaco-Praça de l). Pe-

dro, 21.

___.______

Por iniciativa de um grupo de

membros da Companhia de Bom-

beiros foi crcuda uma aula no-

    

desejos e necessidades da demo-

cracia portugueza, que representa.

§4.°-A camara fará o seu ro-

gimento interno que apenas ap-

provado pela maioria dos respe-

ctivos membros, ficará desde lo-

go em vigor.

Artigo lI-O congresso elege-

rá tambem um directorio de 7

membros, ao qual incumbirá ex-

clusivamente a direcção superior

do partido republicano portuguez,

até que a camara eleita pelo con-

gresso tenha ultimado os seus

trabalhos constituintes.

§ 1.°-Osindividuos que com-

põem o directorio são para todos

os effeitos, membros netos da ca-

mara onde teem palavra e voto.

§2.°-O presidente e o vice-

presidente da camara serão chu-

mados a substituir por sua or-

dem, as duas primeiras Vagas

nos impedimentos temporarios

que se derem no directorio.

Lisboa, e sala das sessões do

'1.° congresso extraordinario do

partido republicano portuguez, em

20 de dezem oro de 1887.

Francisco de Souza Brandão.

Jose Elias Garcia.

Teixeira de Queiroz.

Theophilo Braga.

Consigue-ri Pedroso.

O POVO DE AVEIRO

ctnrnn de instruccão primaria,

prestando-se o st'. José Casimiro

da Silva a leccionar gratis os ulu-

muos.

A'manhã tem lugar a abertu-

ra d'essn nula, que foi estabele-

cida nn saln do conselho (raquel-

ln corporação.

Os mesmos iniciadnrcs traba-

lham anualmente para quo em

brereumje tambem na casa da

com pnvuhin :mia de'dessnho, para

reger a qunl foi convidado o sr.

Augusto Leão dos Reis, que da

melhor vontade se prestou ao su-

crilicio.

A ideia e altamente sym path¡-

ca, e os seus inicindores e coope-

t'HiloI'os dignos dos mais justos

encomios.

Mex-'imeuto'jornalístico:

Principio, àmnnliã a publicar-se

em Lisbon. um jornal du tarde, de-

nomina.th o Nacional, de que é di-

rector o sr. Mariuuno Pina.

-Do die 16 em diante passa a

publicar-se dinrimnente, com o ti-

tulo de 0 Meio Día., o spiuanurio

lisbonense Gazeta dc'Oln'as Publi-

cas, tendo por directores os srs.

Eduarth Collares e Almada. Ne-

greiros. '

' --_-›-›_---_-

A troupe de mnndores drama-

ticos d'estu cidade, em virtude

de emburuços com que teve de

lnctnr. adiou novamente o espe-

ctaculo que tinha annunciado

pura o dia 7 do proximo mez.

Achando-se, porém, resolvi-

dos já todos esses emburacos, :i

tronpe resolveu dar definitivamen-

te o referido espectaculo na nou-

te de (14.

_+-à

Foi fixado o numero de seis ar-

bitradores para e comarca da Pem-

pilhosa; de oito para as comarcas

de Murçs, S. Pedro do Sul, Ta-

buaço o Villa. Flor; de nove para

us comarcas de Albergaria a Ve-

lha., Condeixa a Nove. e Vagos; de

dez para es comarcas de Carraze-

da de Anciñes, Castello de Paivao

Paços de Ferreira.; o do doze para

s comarca de Villa Nove da. Cer-

veira..

-------*_-_-_

Conta o Districto, de Setubal

um facto occorrido no hospital

dluquella cidade, em que são cn-

fermeiras as irmãs de caridade:

“Iilaria dos Rumos, de 21 an-

nos de ededo, deu á luz uma. crenn-

ça no dia 14 d'este mez. Até 7110-

ras da. noite de 15 só lhe derem

agua com nssucar, e, n esse. hora, o

primeiro caldo, estando todo esse

tempo sem ser ligada. No dia, 20

derem-lhe alta contra vontade d'el-

lu por se ntcliur muito doente. Sa-

hiu Maria des Rumos a. procurar

quem a recebesse e achou no lar-

go du Portuguezu uma irmã. du ca-

ridade, pobre, das que hu muitas

por esse mundo de Christo, sem a

hypocrisia e a impOstura do habi-

CAPITULO I

Da população repllbllcana

Admissão-Deuercs-Direitos

Artigo 1.“-0 partido republi-

cano portngnez. para n acção pn-

liticn, é formado pela iuscripcão

nominal de todos os cidadãos que

professem publicamente os prin-

cipios republicanos, c sejam aptos

n tomar a responsabilidade dos

seus actos.

Art. 2.°-A inscripcão renlisa-

se pelas seguintes fóri-nus:

'1.°-l~)0r upprovncão da com-

missão parochiul da freguezia da

residencia do candidato;

2.“-P0r declaração formal do

candidato, garantida por mais

tres cidadãos, devidamente ins-

criptos no cndustro (ln parochia,

do municipio ou do bairro.

ã 'If-A proposta para a ins-

cripcão (“levará ser feita sempre

pelo candidato, contendo o seu

estado politico.

§ 2.°-Quando a inscripcão ti-

vor de eíl'ectunr-se nas condições

que estatua o n.° 2 d'este artigo,

será enviada á comlnissão puro-

Chiul, por intermedio do seu pre-

sidente.

  

to, da touca, do cordão e dos ben-

tinhos, que lhe deu o abrigo que a

Miericordia official 'lhe recusou na.

sua perigosa agonia..

Ide so largo da Portuguesa, a

casa de Manuel Pedro Curlos, alli

encontrareis uma rapariga debili-

tads, inchada, que do hospital ex-

pelliram n'aquells miseravcl esta-

do com o filho nos brocas.

Não está, n'isto um crime no-

fando, acobertedo com a. capa. de

caridade?. . . ,,

-_-o-_-_~

Inaugura-se brevemente em

Vianna do Castello um centro re-

publicano, que tem por fundado-

res alguns dos principues nego-

ciantes (Pequena praça.

-›-No Porto deve ser inaugura-

do no dia 1 de janeiro 0 Centro

Democratico Federal 15 de No-

vembro.

____...____

Finou-sc niestscidade a so-

gra do sr. Luiz Augusto da Fon-

seca Regalla, distincto clinico e

partidista du cumurzr municipal

de Aveiro.

A s. em“, o nosso cartão de

pezame.

-á-o--m

Houve esta, semana oontradan-

ca ministerial. Sahiu do governo o

sr. Mello Gouveia, ministro da fa-

zenda, e entrou o sr. Augusto José

da Cunha, que serviu na. ultima

situação progressista.

Uma. folha. da capital. n Noite,

explica a razão porque foi ldllçttdo

ao mar o sr. Mello Gouww

“Diz-se--escreve e Anil' que

o que motivou a subida llH›~'t. ::nn-

sellieiro Mello Gouveia. do minis-

terio, foi os seus collegns quere-

rem-11,0 obrigar a que désse com

contos de reis pela sun. secreta.-

ris., ao sr. conselheiro -Emygdio

Navarro, s. titulo de gratificação,

pelos servicos que irá prestar ao

estrangeiro."

“Ora ahi está. a razão-scores-

centa a. mesma. folha-porque as

,Novidades aggridem o ex-ministro

da fazenda”

O sr. Emygdio Navarro ganhou

a partida, porque já. ves a cami-

nho de Londres.

O que irá lá fazer o novo Bar-

jona?

Responda o paiz, que vae' ss-

sistindo índifferente a toda. esta

orgia monarchicn.

~ › --~c›-_

Durante os mczes de julho a

setembro effectuuram-se 461egis-

tros civis no districto de Lisboa.

_,_.._+.__.__._ __ '

Os vurredores voltaram no seu

posto antigo, na limpeza dn cida-

de. Temol-os visto por ah¡ vur-

rendo muito soregndamente, o

que nos leva a crer que teem pa-

ra isso ordem manifesta ou im-

plicitu.

.lã expozemos a noss¡ opinião

a respeito da medida i-ninsrurm

 

Art. 3.°-Incumlw .-u i.. l .i o ci-

dadão inscripto, com» nluw' :

1.°-~C0nll'lbltil'_ íllIlrllnlnlt'lIlO,

e por uma só vez, 'peu s o .-ul're

do partido, com uma tlllttlllln que

elle-fixará;

2.5--Fazer-so 'inscrcrm' int' re-

censsamento.eleitoraldu «na fre-

guezia, purn estar habilit.. l.. n in-

tervir nos actos politicos nn ud-

ministrativos da nação;

3.°-Exercer o mandato que

lhe foi' couÍludO, quer seja de co-

rscter permanente quer' proviso-

l'lO.

§l.°-O pagamento da quota

com que subscrever qualquer ci-

dadão, tem validade até [im do

anno civil, srja qual for a data

da sua admissão.

§ 2.°-t) recibo de _pagamento

da quota annual, servirá de titu-

lo para o cidadão exercer no_ pur-

tido as suas respectivas funccões.

Art. 4:.”-0 cidadão inscripto

devidamente no partido, tem os

seguintes direitos; .

'1.°-Tonnir parts em todos os

actos politicos, para que a lei

partidaria, ou__a__dclegscão dos

seus correligionarios,_ o chamar;

2.“-Receber do partido, e es-

pecialmente dos _seus corpos di-

rigentes, protecção, quando por

 

que manda explorar a limpeza da

cidade em beneficio dos cofres

municipaes; mas visto que nada se

resolvo,-qne quanto antes per-

mitiam livremente a apanha do

lixo nus runs, que se acham bem

pouco limpas.

Por outro lado vamo-nos con-

vencendo de que ainda prevale-

cernm os interesses llltllVlllllilHS

claros e occultos,'sobre os interes-

ses do municipio, e de que os es-

tertpieiros pozeram a cnnastra e

a vassoura sobre a urna, e tam-

bem, porque se não ha de dizm',

sobre a vereecão do nosso con-

celho.

li] nos quasi chegámos a ter

esperanças de ver regenerndos

os srs. da cannstra, com um acto

de energia e attitude sobranceira

do actual sentido aveirense?!...

-___ _4.__._

Foi agraciado com o acrescimo

do terço do seu actual ordenado a

contar de 5 do corrente mez, de-

vendo porétn Ser-lhe abonado o

terço do seu antigo ordenado des-

de 1 de março até ao referido dia

õ do novembro corrente, o profes-

sor do lyceu nacional da Guarda,

o sr. João Maria Godinho Tabor-

da. Soares de Albergaria.

____._..__.._.._

Ante-hontem á noite entraram

solo lnuchns da Povoa, carrega-

das de sardinha, que obteve no

mercado bom preço. Os nego-

ciumes remudiam-n'a a 320 réis

o cento, tendo muita procura,

pois qnt- lim-'iu falta de pesca

fresca.

--_--_-_-.

Reginlms civis:

Nu administração do bairro oc-

cideutnl do Porto fo¡ registrado o

nascimento de uma filha. do sr¡ An-

tonio Cimch e da sr.l D. Maria.

Virginia.

-Regístrou-se ns administra,-

ção do concelho de Cintra o nasci-

mento diuma lilha do sr. Gregorio

Duarte, residente na villa. de S

Pedro.

- Na administração do conce-

lho de Alemquer registrou-se o

nascimento de uma !ilha do sr.

Henrique Antonio Campeão dos

Santos. A creança recebeu o nome

de Aida.

-__+_

Bt rr .. . .

Desde quinta-feira que o frio

tem sido de um rigor syberinno.

As aguas estnganadns gelaram e

assim se conservam mesmo sob

u acção do sol.

Os campos, de manhã, apps-

recem tambem' cobertos de gelo,

semelhando um rasto lençol.

- +_.

O Día-rio (ln Commercio, do

Porto, refere um lll"'llellOSO caso

de ambição criinmmninente sordi-

du de um padre, 'lu Sendim, con~

cellio de Boticas, em que é desgra-

cada protogonísta uma pobre mu-

 

qunlqni-r ¡Il'lll politico, de reco-

nhuriiln »rolagem purtidaritt, es-

tiver |Il'\ ..ln de promover os

meios .In ;ubsistencia necessa-

rios para¡ si u sua familia.

CAPITULO II

Dos elementos (la população

republicana

Art. 5.'-0 partido republica-

no, precisando de assentar sobre

bazes essencialmente descentra-

lizadoras e de genuína represen-

tação de opinião, acceita, por

agora, a actual organisacão civil

do peiz, e estabelece como logi-

timos represmitantes da opinião

republicana ,as seguintes entida-

des parlidarias:

I-A commissão parochial;

II-A commissão municipal

ou de bairro;

§ unico-Em Lisboa e Porto

haverá em cada bairro uma com-

missão, cujas attribuições para

todos os eñeitos serão eguaes ás

do municipio.

Art. 6.“-A commissão paro-

chinl é composta de tres ou cinco

membros, e eleita por todos os

cidadãos inscriptos no registro

parochial.



'-

" ' Theatre Aveirense

  

DOMINGÍD 14 DE DEZEHMO III'J 1890

  

Pela Troupe Dramalica Aveirense, o drama em 3 actos, original do

ex.“ sr. dr. Solano de Abreu:

A 2 IRMÃ DA CARIDADE

e a comedia. de costumes em 1 acto, ornada de musica, original do

mesmo auotor:

O CASAMENTO DO TIO PANCRACIO

Ás 8 e meia da noite.

  

lher, que o mesmo padre conser-

vou encerrada quatro annos.

Custodio Maria Alves, 'de Jesus,

é este o nome da infeliz, queixou-

se ha dias na administração d'a-

quelle concelho, onde fez revela-

çõe. Disse que tinha em poder do

sr. padre Luiz Ruas a quantia de

121006000 réis. além de 60093000

réis em papeis de credito, cuja ven-

da nâo auctorisou.

Disse também que'ha bastante

tempo a tinham' feito assignar um

papel. a rogo, por não saber escre-

ver, e cujo conteúdo ainda ignora.

Affirmaaiuda a. Custodio. que o

sr. padre Ruas lhe deva 3405000

réis, juros da quantia de 1:70050l'lf)

réis', de que 'é _'depositario e _que

ella. deixou de receber durante os

quatro annos que esteve encerrada.

na casa de Sendim.

Na mão de monsenhor Azeve-

do Couto, declarou ella ter a quan-

tia de 3003000 réis, que não ven-

eiam iuros.

Todas as pessoas que ouviram

as declarações feitas por Custodio,

e entre ellos o sr. dr. José Domin-

gues dos 'Santos Arôso, distincto

medico do partido d'equelle con-

oelho, residente em Lavre, ficaram

admiradas da facilidade“ com que

ella. refere todos os martyrios, que

Os seus inimigos lhe proporciona-

ram nos quatro annos de capti-

-veiro.

  

   

 

   

   

  

            

   

   

-__*__._«_

iPor causa dluma servidão, hou-

ve segunda-feira na Gafanha gra-

ve desordem entre individuos

d'alli. 1 '

Do conflicto subiram alguns

muito maltrutudos. Um d'elles

soil'reu fundo golpe na polpa do

sam-o, com' os dentes-d'um enga-

dívída interna consolidada, se de-

verá. effectuar, quanto as relações

que se acham numeradas, no pro-

ximo mez de dezembro, pela. or-

dem seguinte:

Día 1, n.°' 1 a 750;

Din. 2, n.°' 751 n. 12500;

Dia 3, n.°' 12501 a 22250;

Dia 4, n.°' 2:251 a 32000;

Dia 6, n.°' 31001 a 3:750;

Dia 9, n.°“ 3:751 a. 4:500¡

Dia 10, n."s 43601 a 52250;

Dia 11, n.°“ 52251 a. 6:000;

Dia 13, n.°' 61001 a 62750;

Día. 15, n.°B 62751 a 72500;

Dia 10, n.os 7:501 a 82250;

Din 17, n."s 8:251 a 91000;

Dia 18. n.” 91001 a 92750;

Dia 20, 11.°°'9:751 a 103500;

Dia 22, n.°' 10:501 a 11:250;

Din. 23, n.°' 11:251 a 122000;

Dia 24, n.°' 12:001 a 12:750;

Dia 27, 11.?” 121751 a, 13:500;

Dia 29, n.°* 131501 a 142250;

\Dàa«30«, n.°5›14;:251 a 15:000;

As relações de cohpons serao

pagas nos proprios dias destinado

pelo "sorteio. ' ' - '

Os juros atrazados

nos dias õ, 12, 19 e 26 do referido

mez de dezembro. '

W_

O distincto medico de Tranco-

so, dr. Eduardo Ribeiro Cabral,

tenciona ir é. Allemanha estudar

com o dr. Koch o tratamento da

tuberculose, e preparação da lim-

pha para a vacciua, com o fim de

estabelecer n'aquella localidade

uma casa de saude para tubercu-

losos, attentas as condições espe-

ciaes de altitude e clima da re-

gião, indicadas pelo .dr. Koch co-

mo altamente couvenientes para. a.

convalescença das doenças pulmo-

pagam-se

co, sendo necessario empregar

forca pura o arrancar.

A justiça procede, sendo par-

te os qiiéixosos.

.-› _+1._-

'V' Pela direcção geral da divida

publica se auuunciu. que o paga-

mento dos juros do 2.** semestre,

'do corrente anno, dos titulos de

nares.
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Na Gafanha, n'aquella pacata

Gafanha de tradicionaes costu-

mes biblicos, houve ha dias um

casamento que ha de ficar Cele-

bre nos aunaes d'aquella povoa-

ção. U banquete, se não teve as

selectas e abundantes eguárias

 

W
ñ**

_-Art._.7.°-A commissão muni-

cipal, ou de bairro, salvo o dis-

posto mo artigo 13.”, é composta

por tod. s os presidentes das com-

missõc parochiaes, ou seus de-

legados, e pelos directores de

eriodícos, ou seus delegados,

nscriptos conforme o artigo '16.°

“Art. 8.°-~A orgunimição da com-

missãoperovzhiul realisar-se-ha do

seguinte modo: ',

s Em cade; uma dás parochias

nacionaes, 'lbgo'líiue haja tres ci-

dadãos reconhecidos como repu'-

blicanos pelo Directorio, instal-

lar-se-hu uma commissão, que:

eiogerâ'd'en'tre si presidente, se-

'ícretari'o eithesoureiro. 2 ›

2 Art, 9.“-Na percebia. onde o

nàmero de republicanos reco-

nhecidos pelo Directorio fôr su-

*Eci'iorFa cinco,- esses reunir-se-

Í io, e.,elegerão, _u commissão pa-

'[QBIJÍIIE, que pode sergde tres ou

chico membros.. .

l ,' §1.-,-°-Quitqdovas' commÍSSõeÊ

tirarem cinco“ membros, coin-J

* ' P'SdelàU de presidente, ,,_vic'e-

› sidente, dois secrctni'ios e the-

.;soureiiro. .- k .

Wap-,As commissões, depois

Menus-ue. me translate
mente a respectiva participação

«e Directorio.

Art. 10.“-As obrigações e at-

tribuições da commissão paro-

chial são: -

1.“-Promovere admissão no

partido do maior numero de ci-

dadãos, que satisfaçam ao precei-›

tuado no Cap. I; _.

2.“-InscreVer no cadastro pa-

rochiul os cidadãos que forem

approv'idos, em conformidiule

com b ue determina o n.° 2 do

;artigo 2.°,re que satisfaçam a sua

quotdl annual; _'

' 3.°--Promover a admissão no

recenseamento eleitoral da sua

fregueziu, não ,só dos correligio-

Dal'ÍOS, mas de todosos cidadãos

(que auxilfemw partido, 'e vigiar

pela organisa'çâ'o legal do referido

recenseamento-

4-.;-31'lepl'esdntar-se pelo seu

presidente -,.-ou por nlgumxlos

memlõ'ifos du commissão em quem

o preendente por escriptc delegue

-uas- reuniões da :ommissão

m turicipal ou de bairro, e ahi pro-

pór e votar tudo o que tiver. por

conveniente a bem do partido;

5.°--Envinr ao Directorio udl <

mappa dos cidadãos'zinsciáptos,

e a importancia das quotas nn-

nuaesveemmne hajam :cansou nto;

6.°-Corresponder-se com a

Camara. com o Directorio, e com

    
    

   

     

    
  

    

    

   

   
   

    

     

   

   

   

   

    

    

 

  

   
    

   

     

     

    

   

o Povo DE AVEIRO

dos de Lucullus, abelrou-se em

exageros alarves, das genuinas

comezan'as bretãs, ou das famosas

mpiocas fradescas.

Os convíVas eram em limita-

do numero; mas os curiosos abun-

dnvam para :assistir à mais des-

communal festa que tem havido

na Gafanha. Os .estomagos d'a-

quella gente, verdadeiros arma-

zene inglezes, receberam 72 du-

zíns'd'e pão, a carne de 12 car-

neiros e um boi, l pipa de vinho,

afora os grossos acepipes da oc-

casião. ' ' 4

A festa durou_ tres dias. E os

noivos passaram Quasi a lua de

mel a comer e a beber... sem

terem pma congestão l. . .

_____+____

Reapparece no dia 5 do proxi-

mo mez de dezembro, sob a dire-

cção 'do seu novo proprietario o

sr. dr. Socrates da COsta, a ínte-

ressante revista quinzenal-Bole-

tim Colonial, que vem continuar

na sua util propaganda pelôs in-

teresses dns coloniais portuguezas.

"O Boletim publicar-se-ha. rigo-

rosamente nos dias 5 e”:20 de cade.

mez, conteudo oito folhas de im-

pressão em 'typo elsivir e forman-

do no fim de duas séries um ele-

gante volume com illustrações. A

assiguatura é de 113000 réis por ca'-

da série de 12 numeros, custando

*cada numero avulso, 100 réis.

A 'sêilé'do Boletim 'é nn. 'rua'de

Alexandre Herculano, 34, em Lis-

boa.

É*

Mystcrlos de Lisboa

Os livro; de Camillo dedicados ao

estudo e á insti-neção eãtñwmmln cdi-

tado: pela Companhia do Publicações

[Ilustradas, com sede na travessa da

Queimada, 35, Lisboa.

Encontrnm-se á venda em volumes

encadernados em porcalin'a, ao preço

de 300 réis, e cm brochura a 200 reis,

os seguintes: Engeitadu, Bem c o mal,

Senhor do Paço de Ninãcs, Esqueleto,

Mulher fatal, Mysterios de Fafe,L Brilhmi:

tes do brazilciro, Sangue, Ãunos de pro-

sa, Estreltas propicias, Vinte horas de li-

teira, Regicida e u Filha do Ilcgicida.

No prélo 0 Livro negro do padre Dí-

mz.

_+-

Contos modernos

Está publicado o n.° 11, contendo o

seguinte:

«A condossitao, Fialho de Almeida;

«Santai...», Santo-“l Gonçalves; «Singu-

lar elleito do raio», Louis Grumont; «A

amnistin», Oscar Métúnier; «Arnoldo e

Arnoldina». Alexandre Weill.

Cada volume dos «Contos Modernos»

custa por assignatura 50 reis. Assuma-

se, ruu do Diario de Notícias, 93, Lis-

boa. ' '

_-_+-à

A, cal-Idade publica

Imploràmos a caridade publi-

ca para Antonia Rita Coutinho,

entrevada. Móra na rua de Jesus,

n.° 52.

á_*_u-'__

  

a commissão municipal ou de

bairro.

Art. 11.“-A eleição das com-

missões parochiues cifectuar-se-

hu do seguinte modo:

'1.°-Em lista incompleta de

dois nomes, quando a commis-

são fôr de tres membros, e um

terço dos eleitores o requeiram;

2.°-Em lista incompleta de

tres nomes, quando a commis-

são for de cinco membros, e dois

quinlos dos eleitores o requei-

ram.

Art. 12.°-Em cada municipio

ou bairro, installar-se-ha a' com-

i'nissão respectiva, logo que se

tenham constituido tres commis-

sões parocliiaes, e elegerá (l'en-

tre si presidente, secretario e

thesoureiro.

§uuico.-Quando a commis-

são municipal, ou de bairro, fôr

composta por mais de cinco com-

missões parochiues, poderá, que-

rendo. eleger um vice-presidente

e um 2.” secretario.

_ Art. 13.°-Quando em qual-

quer municipio não se constituam

commissões parochiaes, e Succe-

du have-r. dentro du sua círcu ms-

cripçào cinco ou mais cidadãos

que sejam pelo Directorio reco-

Aos cárpinleims

Lu pis especiaes para madeira

nos nesnnms'ms '

Lapis de Johann-liaber.

Só se Vendem nn loja de Ar-

thur Paes, ao Espirito Santo.

FUNDAS BARATAS

PARA HOMEM E CREANÇÀ

Mamadeiras, borrachas, sus-

pensorlos, perl'umarlas

SAMNETES lIIliI'I'il BARATOS

a 4o, 50, 120, 140

Só na Pharmacia Central

de FRANCISCO DA Luz ó: FILHO

AVI'IIIIO
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Preso o salteador, que se cha-

ma Alfonso, declarou elle, e veri-

iicou-se ser exiicto, que era cunha-

do do sr. Crispi, o primeiro minis-

tro de Italia.

_*_

Monumento grandloso

Em Chicago, por occasíão de.

proxima exposição universal, pro-

Jectam os americanos erigir um

monumento que eclipsará. a torre

Eiffel, a qual tanta admiração des-

pertou.

Este monumento, que será. con-

sagrado a Christovâo Colombo,

consistirá n'um immenso globo des-

cançando sobre um elevado pedes-

tal de elegantes proporções.

O pedestal terá, 300 pés de al-

tura. e o globo, coroado no polo

norte por um navio representativo

da caravella que conduziu o illus-

tre genovez á. America, tera um

         

diametro egual a elevação da tor-

Emnlsâo de Scott re Eiffel.

Porto, 7 de maio dc '1889.

[ILWS srs. Scott o Bowue. 7

Certifico que tenho por muitas_ Vezes

indicado o uso ou Emulsão d'()loo de

ligado de bacalhau dos si's. Scott e Bo-

wue na minha clinica e quo d'ellu te-

nho tirado bons-:resultados nos estados

morbido's para que &applicada

Francisco Ferreira do Cunha,

'_ 4 Medico-Cirurgião. _ ;

;contra a debilidade

  

  

   

   

    

  

   

    

  

 

   

   

 

lllillellçtes uteis

:'ilINITA Dia-ESCREVER

Forve-se em w1 litro de agua. de

.chuva ou destillada 100 grammas

de pau de campeche de Pernam-

buco em lasquinhas; tira-se do lu-

me e ültra-se por um panno de li-

nho, juntando-se-lhe immediata-

mente 6 a 10 grammas de carbo-

nato de potassa. .

Guarde-se em vidros bem ro-

lhadOs, em local livre de toda a

humidade.

ANNlllllElllS

SAPATAHIA ilElHENSE

ANTONIO MARQUES IlIi ALMEIDA

Acaba de receber um sortido

variadissimo de sapatos de feltro

e de casimira, chances e tomam-.os.

Tem sempre á. venda excellvu-

te calçado e tambem o faz do cu-

commenda.

Preços sem competencia.

RUA DCS !lERCA”GRES

,_ .

Recommendàmos q_ Vinho Nutritivo“

de Gal-ue e n Farinha. Peitoral Fei-rum»

nos'u,rda Pharmacia Firanco & Filhos, por

se acharem legalmente auctoris'adOS.

 

s

_ Pelo Estrangeiro '

   

;Novo lnvcnto de guerra ' l

A marinha de guerra conta ho-'

je mais uma nova e formidaval

arma de combate.

.Acaba de construir-se' nos Ep-

tados-Unidos um bnrcoéaríste, e

cuja_ urremettída não resistirá in*-

teiro nenhum outro naviotp'or ;julio-

res que SGJRID. as suas dimensões e

grande a sua resistencia_

O barco-criem tom 'uma coura-

ça, que 0' protege cbutra_~.tõda a.

nrtilheria; e não tem ésínhõ'àâ, para

evitar o peso, aligcirando-lhe a

marcha. A marcha é de _vinte- nos

por hora, com uma enorme facili-

dade de evoluções.

A missão (Peste barco é lançar-

se a. toda a força da. machine, con-

tra. o navio inimigo, para o des-

troçar com o choque irresistível

do seu colossal esporão. '

.__+__

   

JOÃO PINTO DE MIRANDA

  

Um bandldo parente

(le Crlspl

Foi preso na Turquia um fa.-

moso chefe de bandidos, que a po-

licia e a tropa perseguiam ha mui-

to tempo para lhe ímpôr respon-

sabilidades de muitos roubos á. mão

armada e alguns crimes de morte.

satisfaçam ao preceituailo n'o cap.

I. estes poderão formar a com-

missão municipal.

§ 'i.°-Acommlssã0 municipal

organisada por este modo, dissol-

ver-se-hu logo que na circumscri-

pção do municipio se tenham for-

mado regularmente tros commis-

sões ¡'mrochiaes, passando então

a sua organisação a reulisar-se

como determina o artigo '12.”

2.“--A commissào munici-

pal, orgunisuda como determina

este artigo, considera-se para to-

dos os elTeitos collegio eleitoral,

e gosn das garantias que precei-

tua o cap. 1V.

§3.°--U collegio eleitoral, cons-

tituido como determina este ar-

tigo, só elegerá um delegado, se-

ju qual l'ór o numero dos seus

membros.

Art. M“-As atlrihuições das

com missões de municipio ou bair-

ro são:

1.°-Dirigir a policia republi-

cana, no respectivo municipio ou

bairro, intervindo, sempre que o

julgue conveniente, nos actos elei-

toraes, e escolher os candidatos

aos cargos districtaes, municipues

e parceliiaes;

2 °-llepresentur-se pelo seu

!meados como republicanos e,presidente, ou por algum dos

 

   

  

ETEMEB DE ÀLFÂVÂÍÊ

Í- AVEIRO _.

Chegou 'Inagnmco sort]-

mcnlo de fazendas (lc ln¡ Bl'-

no, :Isslm como gravatas Ila

ultima ñovrdade..

  

membros da com missão em quem

o presidente. delegue, por escri-

pto, a sua representação;

3.0-Correspondei' se com a

camara e com o Directorio.

g 1.“-Quaudo em Lisboa e

Porto tiver que se proceder á elei-

ção municipal, o Directorio con-

vidnrá ns commissões de bairro

para uma reunião plenarin. a lim

de accordarem na escolha dos

candidatos que devem ser apre-

Seulndos no sufl'ngio e direcção

dos trabalhos eleitoraes.

§ 2.0-As reuniões pleuarias

das commissões de bairro em

Lisboa e Porto serão sempre pre-

sididas por um delegado do Di-

rectorio. '

â 3.°-Se. até quinze dias an-

tes da eleição, o Directorio não

dér cumprimento ao § 1.” d'este

artigo, qualquer dos presidentes

das com missões de bairro. pode.

ra fazer a referida convocação.

(Continúa.)
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O 'POVO DE AVEIRO

 

Por nela da uma¡

»formamos

Elixir, ?à e Pasta. denttàtcto¡

da ABBADIA de BOULAC (Girando)

BRI

DOM movnxonz. !Mor

9 Medalhas de GurorJruulln 1880 - tondmfl“ '

AS ums BLBVADAS “comuns“

lNVENTADO nl Pr¡

?iam BoOURÉBrAUD!O Alto

z.: o uso quotidiano ".u :auxn- :Den-

ufrlclo Uns L'

tinosmom dos. .e algumas ;zonas .-

comuna, \row-n¡ ncuroarariodos ,r

dcntcs,en. rnnqncccus. fortalccci:› f

ou c tomando as gengiva:: perl'cl- I

lamento sadios. 5,

a Prestamos um verdadeiro sr' '«

viço, assxgmlamlo aos cms-os lc» ' '

tom esto antigo o ulllissinm prc-

parado, o melhor curativo e o

unico preservativo contra as

*Atracções dentaria. n

mam rrccrorx-da-Seguu

”itt'â'lt““áà“rà”i°7SEGtãit somo,
-p Donos/:o un indu .1 ::ou Pednmorlu, Phllmlt/:l o Dinnet'u. ,

(a Em !Juana-m uu .l- R Borgoyrn. m¡ do Ouro, [P0, l .

4231'. Benedic-

  
'é

 

Peitoral de cereja de Ager-

0 remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

rillm. de Ayer - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

0 remedio de Ayer contra as

sezõcs-Febres intermitentes e bi-

liosas.

VIGOR DO CABEL-

l.0 DE AYER -

lmpedo que o ca-

bello so torne

branco o restaura

ao cabello ¡zrisa-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

tr'tdos de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas catharticas de Ayer-

t) melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

Acido Phosphato de H0rsf0rd*s

E' um agradavele saudavel BEFBESCO. Misturado apenas com

  

voso e dores do cabeça; sendo tomado depois do jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para

meio copo de agua. Preco do cada frasco, 660 réis. _ _

O; representantes JAMES CASSELS 8¡ C!, rua de Mousinho da Silveira.

127, 1.". Porto, dao as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

a.; requisitarem.

l'erleito llesmleclantc c l'unlicante de .IElES ,m

dosiuleotar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar metaes, e curar feridas.
_

Vende-so nas principaos pharmacias e drogarias. Preço, 240 réis

 

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especifico contra ner- _

-rk-..

 

¡nutsm

' SCOTT
Do Oleo Puro do

FIGADO DE BACALHAU

COM

llypophosphltos do Cal o Soda.

E tão agradou! ao paladar como o kilo.

Possuo tudu n virtude¡ do Oleo Simpla:

do!“igndodoBce-lhoohmbm
udu

Bypophocphitoc.
'

Ouro I Phthlols¡

Cura n Anomla,

Cura a Debllldado om

Cura n Eoorofula,

Cura o Rhoumotlomo,

Cura a Too-o o 802500,

Ouro o Raohltlomo das Grunge..

E :aceitando pelo¡ medicos, 6 do cheiro a

llbot agradavel, do facil digutão. o o np-

portun o¡ «troianos nani¡ dono-doc.

LA GUAIIA. Vanuatu. a Ju., :88;

ans. Scan-r à Born. an Yom::

Dedicado ao unido a cru-mento da¡ ..temiam-

d: minima tenho tido oppmunidmíc nos duolto anne¡

da umha. partiu mp1' u u pl'WaÇUII da¡

quam odeo do bz¡ do_ bm! u 6 nha principal.

o meuum tenho oludo tlo bon¡ mxludol como

com n Emulsão do Scott. Por exito :lo brilhante

!akilo n Vs. En. o Imbuia n ¡cl-nda uo tem hojn

..u Emulilo um agent¡ pod-rm pm !marco-

u¡ o mirim. na mas debilidsdc a. [Cool, o

.unida. uamidzde¡ !lo ("qu-nm nuno

Dl. l'nncnco o: Amis qu. '

Mídia do Saude do pano.

:mma n¡ Con. n do Abril. mn¡

SUB. Scan t Bow". Non You.

Mn:: Sun-Ofereço a Vu. Sn. ninho eng-tl-

haben do man sabido "irritam nas: oleo a¡ v.-

hgean de ar inodoro. agradavel no paladll'. odo“

macio. O¡ um resultado¡ therapeutic.. ¡u-

dcnlannanu nn crua 11.o maravilhosa. Í

Corn me motivo t o muto nur do

Sou doVn.Sn.S..S.Q,Bt “qnt. _na

amu.
. ü

;A'onda no. botlono o naum-lan.

Coral;
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CALLlCIDA

 

l'llll'lLEGlO EXCLUSIW

¡ Extracção radical dos callos

' sem dôr, em 5 dias

Desconto convidaliuo para revenda-r

Dcpositos--Lisbou, Gonçalves de Frei-

tas, 'Lt-.lu, rua da Prata, 231; Porto, J. M

Lopc:, '10. Bomjurdim, 12', Portalegre,

ph. Lopes; Penafiel, ph. Villaça; Figuei-

ru da Foz, J. Lucas da Costa; Castello

Branco, ph. Miscricordia; Vizcu. Firmi-

no A. «lu Costa', Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Faro, ph.

Chaves; Santarem, Silvn, cubolloireiro,

run Direita; Lamego, .loào «lu Almeida

Brandão; Villa lloal, Dyonisio Teixeira;

Coimbra, viuva Aroosa; Guimarães, dro-

garia Novos; Lcirin, Antonio liitto dos

Santos', Setubal, ph. Vidal; Guarda, Cos-

ta. Projecto; Gavião, ph. Forte; Belem,

ph. li'runco, Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Abrantes, ph. Motta; Povm¡ do Var-

zim, José Avelino l". Costa; Mattosinlms,

ph. Furia; Leça da l'alinoirn, Al'lllle X:

Fonseca; Odemira, ph. Barboza', (Janta-

nlicdc, ph. Liberal', Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph. Cabral; Amarante. Iiehollo 8¡

Carvalho; Furo, Silva Guímurács; Celori-

co dn Beira, ph. Salvador; Celorico de

Basto. l'ercirn Bahia; Nellas, ph. Cor-

reia', Villa do Conde, ph. Airão; Fumoli-

cão, ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira;

Niza, ph. Almeida; Crato, ph. da Miseri-

 

| da; Mírundellu, José Alves da Silva; Sor-

l
I
l

doal, ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph.

(ln Miscricorilia; Moinicntuda Serra Ra-

phael Curdona; Custendo, José B. do Al

meiiin; Cabeçuilo, Castro Macedo; Mun..

leigos, ph. Fonseca; Altor do Chão, Mun-

cio Serrão; Campo-Majin, MeiruS, lr-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche

ph. Mendes; Loulé., Barbosa Forum“:

nho;_Sunto André ilc Poiares, ph. Limu-

Lourinhã, ph. Gama; Souzel, ph. Gordo.,-

so; Alvniazere, ph. Santa Clara; Chaves

ph. Ferreira & U.^; Villa Pouca de Aguiar".

ph. Chaves; Miranda do Douro, J. A. iJiI

res; Cuhccão, Marques Serrão; ijm

ph. du Mistericordiu; Cartaxo, Adelino

Coelho; Tortozcmlo, ph. Central; Salin-

pal, ph. Carvalho; Braga. Joaquim Anto-

nio I'crcirn de Lemos; Villa llcal dc San-

to Antonio, Gavino lt. Peres; Town!, ph.

do Monte Pio; Olhão, Modesto ll. Gar-

cia; Fuzelu, Francisco Il. de Passos; S.

Braz, .l. M. Casaca; Albufeira, João J.

Paulo; S. llnrtholonien, J. L'. Guerreiro-

Silrcs, João Lopes dos Ileis; Lagoa, Do:

mingos Faria; Portimão. P. l-'m-in Rodri-

gncs; Monchique, .l. C. Guerreiro; Algoz

A. M. Mascarenhas; Alto. G. A. Cavacor

Figueiró dos Vinhos, Fernanch Lopes!

Ribeira de Pena, Pedro de Souza. '

Avrlro- Pharma-.ln de F.

(Ia Luz dz Filho.

ANIMA-Loanda,JoséMarquesDiogo. '

BRAZIL-Rio de Janeiro. Silva Go-

mes S: CJ; Pernambuco, Domingo; A.

Matheus; Bahia, F. de Anis e Souza;

Maranhão, Jorge 8: Santos.

Ha um só deposito em cada terra

para evitar falsificações.

Pedidos ao :motor-Antonio Franco

-Cm'ilhã'c

 

cordia; Marco do Canavezcs, ph. Miran

l'ilulâis Purgáliias legumes do Medico Quintella

STAS magníficas Pilulm .são não só destinadas a auxiliar o Licor Depuratívo

_Vegeta mas constituem tambem um _purguute suavo o cxcellente contra a¡-

prisões do voutre, nlYocçõ *4 hwirn'rhoiilm'ms, pudociuwnlos do ligado 0 dífñceis

digcstões,

l)cpoosito em Aveiro - ll 'ucuria e:

s; FILHO.

_'USLL'MYSTRÍUWU Fil/Hill

POR

GERVASIO LOBATO

Romance do grande sensa-

ção, desenhos de Manuel

de Macedo, rcproducçõcs

phototyplcas de l'clxolo sk

Irmão

CONDIÇÕES_DA ASSIGNATURA

Em Lisbon e Porto distribua-se se-

manalmente um fascicnlo de 48 paginas,

ou 40 e uma photolypiu, custando cada

lasciculo a modica quantia de 6?) réis,

pagos no acto da entrega.

Para as provincim a expedição será

leila qninmnalmente, com a maxima

regulariilznlc, aos fascículos dc R8 ¡in-:i-

nus o uma pliutoly|›in,_CUS'l'AN|)() CA-

DA FASCluUID NO ill-IIS, FRANCO DE

PORTE.

Toda a correspondencia relativa ao;

MYSTERIOS DO PORTO, dove sur (liri~

giila, franca de porte, ao gerente du lâm-

preza Litternria e Typorzruphica, 178,

rua de D. Pedro, 184-PORTO.

 

etc. Caixa de 3') 'v-lulus, ;'00 réis.

lermacin Control de FRANCISCO DA LUZ

como ll bEBlLlDADE

FA n1.\"',x -"/'.'I'I'01l'.iL FIz'ÍlRl/'GINOSÃ

l).l l'lI.«lIlMAL'IA FRANCO

annwm con A5 mcoums DE ouno

;us EXPOSIÇÕES INDUs'rmAL

DE lnsnm E UNIVERSAL m: l'Amz

NlCA legalmente auctorisada e pri-

vilcgiada. E' um tonico rcconstituin-

te c um precioso elemento repnrador,

muito agradavel e de (ac-il digestão.

Aproveito do modo mais oxtraordinario

nos pmtccimentos do peito, falta do

appctitc, em convaiescentes de quaes-

quer doenças, na alimentação das mu-

Ilnzrcs ¡zravidns e amas (le leito, pessoal

idosas, crcanças, anomiCOS, c em gorll

nos delrilitados, qualquer que seja I

causa ala¡ debilidade.

Acha-Se :i venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangein.

Disposilo geral na pharmacia li'ranco

& Filhos, cm Belem. Pacote, 200 réis;

pulo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pcqncnos círculos amarellos,

marca que está depositada. em contor-

midarlo da lci .lc 4 de junho ale 1883.

Deposito cm Aveiro nn pharmacia e

drogaria medicinal da João Bernardo

Ribeiro Junior.
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A MLIIMLEEI

A PORTUGUEZA

E.“ PORTUGUEZ E EM FRANCEZ

Preco 40 réis.-Para revender grande

desconto.

A' venda em todos os kiosquas de

Lisboa o Porto. Pedidos a Julio Flavio,

rua de S. Lazaro, 90-Líshoa.

O RECREIO

ALMANACH LITTERARIO

E CHARADISTICO PARA '1891

Adornado com o retrato e elogio bio-

graphico do distincto escrlptor Julio

Cesar Machado. por Francisco Antonio

de Mattos, e contendo, além do calen-

dario e mais esclarecimentos proprios

d'um livro d'esta ordem, uma variada

collcccño de artigos humm'isticos, con-

tos, poesias, composições enigmaticas,

ctc.-Proço. 200 réis.

A' venda na administração da vem-

preza, rua do Diario de Notícias, 93, e

nas principaos lojas do costumes-Lis-

boa.

  

EDIÇÃO Poli'lwn I.

comem“) oww

Approvado por carta de lei dei de julho

::ic 1867. Conforme a edição official

Preço-br., 240; cnc., 360

Pelo correio franco de porte a quem

enviar n sua importancia em estampi-

lhas on vale do correio á Livraria Cruz

Coutinho, editora, rua dos Caldeireiros,

18 e 20-Porto.

BÍBLIUTHECA DOS DRAMAS

DE FAMILIA

MYSTEBIOS Dil LOUCURA

GRANDE ROMANCE DEJISENSAÇÃO

Orlglnal portugnez

por Ladlslau Batalha

 

A obra com que vamos encetar a sé-

rie do romances da Biblíothcca dos Dra-

mas de Familia formará 4 lindos volu-

mes em 8.0 lrancez, enriquecidos de ex-

cellentes estampas.

As capas du brochura, em phantasia

e cromo-litographadas a córes, serão

distribuidas gratuitamente a todos os

srs. assignantes.

Coui as 32 paginas do leitura que to-

das as semanas serão publicadas, dis-

trihuir-se-ha tamhom uma copa de fas-

ciculo contendo numerosos annuncios

de utilidade geral, e interesse particu-

lar das familias, tudo sem accrescimo

de preço.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

Distrihuem-se cada semana 32 pagi-

nas de leitura, ou 24 e uma gravura,

pela quantia de 40 réis pagos no acto

da entrega. As remessas para a provin-

cia serão fcitns ás cadernetas do cinco

fascículos ou 160 paginas, e só accrosce

o porte do correio-A quem se rcspon-

sabilisar por 8 assignaturas, damos uma

gratuita ou 20 por cento.

Assigna-se no cscriptorio da empre-

za, rua Saralva de Carvalho, 47, Lisboa.

Aluga-se
0 segundo àndar de uma ca-

sa, que lica no centro do bairro

dos Santos Martyres.

A tratar com o sr. Antonio

de Souza.
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